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Os dados mais atualizados sobre as exportações de açúcar

bruto, refinado e processado disponibilizados pela Secretaria

de Comércio Exterior (Secex) para o Oriente Médio indicam

reversão do movimento de alta em termos anuais nos volumes

e receitas que persistia desde abril deste ano.

A expectativa de desregulamentação do mercado europeu

de açúcar tende a resultar em uma maior capacidade de

atendimento da demanda do Oriente Médio que apresenta uma

vantagem logística em relação ao Brasil. Isto explica o início do

movimento de reversão dos ganhos anuais que começaram a

ser observados em abril deste ano, tanto pelas receitas quanto

pelos volumes de embarques do Brasil para o Oriente Médio.

Em agosto o Brasil exportou 671,19 mil toneladas da

commodity para a região, um volume 9,43% inferior as 742,18

mil toneladas exportadas no mesmo momento da safra anterior.

Na margem a situação se inverte passando para uma alta de

5,94% frente ao volume embarcado de 634,50 mil toneladas

observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para o

Oriente Médio já somaram 4,32 milhões de toneladas o que

indica uma alta de 18,88% sobre o volume de 3,64 milhões de

toneladas exportadas até o oitavo mês do ano anterior. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é de que ao longo de 2017

sejam exportadas 6,0 milhões de toneladas da commodity para

o Oriente Médio. Isto deve representar um crescimento bem

moderado de 2,93% sobre o volume de 5,82 milhões de

toneladas exportadas ao longo de 2016.  Olhando para o preço

médio de exportação podemos observar pelo segundo mês

consecutivo a reversão dos ganhos de 2016 até junho deste

ano. Em agosto o preço médio de embarque oscilou ao redor

de US$/ton 372,85, um valor 1,05% inferior ao preço médio de

US$/ton 376,83, observado no mesmo momento do ano anterior.

Na margem é possível notar uma queda de 3,91% quando

comparamos com o preço de US$/ton 388,02 observado no

mês imediatamente anterior. No acumulado de 2017 o preço

médio de embarque oscila em US$/ton 409,80 que aponta para

uma aceleração de 26,26% frente ao valor médio de US$/ton

324,56 observado até o oitavo mês de 2016.
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no mesmo período de referência. A própria média dos

últimos cinco anos teve uma alta de 6,57% passando de

US$/ton 358,59 em julho para US$/ton 382,11 em

agosto.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 1,75

bilhões, um valor 45,24% acima do visto durante o

mesmo momento do ano anterior. Somente em

agosto o fluxo fora de US$ 250,62milhões [+1,80%

no ano e +45,24% na margem]. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor

acumulado chegue a US$ 2,50 bilhões. Isto deve

representar uma alta de 20,15% sobre o fluxo de US$ 2,08

bilhões vistos ao longo de 2016.

Fabricação de açúcar surpreende e
sobe 20% durante a primeira
quinzena de setembro

O principal destaque do relatório da primeira metade de

setembro é o forte crescimento na produção etanol hidratado

e de açúcar frente a crescimentos também significativos na

colheita de cana e retomada no mix de produção a favor do

açúcar.

Os dados da primeira quinzena de setembro

indicam que o mix de produção para o açúcar durante

o período teve uma alta na margem, ficando em

47,96%, que se mostrando 1,01 pontos porcentuais

acima do mix da quinzena imediatamente anterior [que

fora de 46,95%] e 0,19 pontos porcentuais abaixo do

visto no mesmo momento da safra passada onde

48,15% da cana colhida era destinada a fabricação do

açúcar. Apesar deste avanço do mix quinzenal em

direção ao açúcar, podemos dizer que a safra atual

continua a ser claramente mais destinada a fabricação

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 o preço médio por tonelada oscile ao redor de US$ 390,00.

Isto deve representar uma valorização de 11,43% sobre e média

de US$/ton 350,01 vista ao longo de 2016. Com isto os preços

correntes acumulados até agosto se mostram 5,08% acima da

estimativa da SAFRAS para o final do período. Sob uma ótica

mais ampla, de longo prazo, podemos notar que o valor médio

de negociação de agosto se mostrou 2,42% abaixo da média

dos últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 382,11. Já, o preço médio acumulado de 2017 se

mostra 7,25% acima da média dos últimos cinco anos acumulada

DE TONELADAS NA SEGUNDA QUINZENA DE JULHO
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do biocombustível [na média acumulada o etanol ainda

demanda 52,25% da cana colhida enquanto que o

açúcar absorve 47,76% da cana].

Isto faz com que o déficit na oferta acumulada de

etanol hidratado em relação ao mesmo momento da

safra anterior seja novamente reduzido de 11,33% para

7,43% quando comparamos a oferta atual de 9,90

bilhões de litros até a primeira quinzena de setembro

com o montante de 10,70 bilhões de litros acumulados

até o mesmo momento da safra passada. Este déficit

vem sendo gradualmente reduzido a partir do ápice de

41,80% da primeira quinzena de abril até a fase atual.

De modo geral, na primeira quinzena de setembro,

foi registrado um volume de moagem de 35,48 milhões

de toneladas de cana. Isto representou uma alta de

20,08% em comparação com a moagem de 37,88 milhões

toneladas de cana do mesmo momento da safra anterior. Na

margem houve uma forte alta na faixa de 16,89% frente ao volume

de 38,91 milhões de toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 15,98%

acima da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 39,21 milhões de toneladas. Para este

mesmo período, a SAFRAS & Mercado esperava uma

moagem de 42,00 milhões de toneladas, a qual se

mostrou 7,65% abaixo dos números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chegou a

427,00 milhões de toneladas, um montante ainda 1,55%

abaixo do que fora visto no mesmo momento da safra

anterior, em 433,71 mas 11,92% acima dos dados da

quinzena passada, em 381,51 milhões de toneladas e

2,56% acima da média das ultimas cinco temporadas

que oscila em 416,34 milhões de toneladas. Em relação

a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 423,51 milhões

de toneladas, os dados do período ficaram 0,82% acima

do estimado. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 3,12 milhões de toneladas da commodity, o que

indica uma alta de 24,29% frente o volume de 2,41 milhões de

toneladas produzidas no mesmo momento da safra anterior. Na

margem o cenário se repete, passando para uma alta na faixa

de 23,28% frente a produção de 2,53 milhões toneladas da
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quinzena imediatamente anterior. Além disso, o volume quinzenal

atual se mostra 23,11% acima da média das ultimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,53 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado para o

período, em 3,00 milhões de toneladas, os dados da quinzena

ficaram 4,00% acima do estimado. Logo o volume acumulado de

açúcar da safra chegou a 26,38 milhões de toneladas, um montante

5,88% acima do que fora visto no mesmo momento da safra

anterior em 24,92 milhões de toneladas, e 13,41% acima dos

dados da quinzena passada, em 23,26 milhões de toneladas,

assim como 11,22% acima da média das ultimas cinco temporadas

que oscila em 23,72 milhões de toneladas. Em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado, em 26,26 milhões de toneladas, os dados

do período ficaram 0,46% abaixo do estimado.

Volume programado para embarque
nos portos do país sobe 36% no ano
até a quarta semana de setembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 27 de

setembro, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 45 navios, 40% abaixo do observado no

mesmo momento do mês passado.

Deste volume total, 38 estão em Santos, contra 41 navios

registrados na semana passada [-7,32%], e 5 estão em

Paranaguá, contra 8 navios da semana anterior [-37,50%], os

portos de Suapé, Vitória e Maceió novamente não possuem

navios no aguardo para embarque de açúcar, pela nona semana

consecutiva enquanto Recife apresenta duas embarcações, o

dobro do número da semana anterior. Neste sentido, o porto de

Santos concentra 90,47% dos navios atracados ou em espera

para o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 85,76% das

embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

8,70% dos navios na fila de embarque, sendo que na semana

anterior, este porto concentrava 13,48% dos embarques. Recife

concentra 0,83% dos navios agendados para embarque, na

semana anterior concentrava 0,76%.

Em comparação com o mesmo momento da semana anterior,

no total dos portos, podemos observar uma queda de 10,00%

frente a quantidade de 50 navios observados na fila para

embarque até então. Analisando em termos mensais, existe, na

quarta semana de setembro, uma baixa de 40,79% no número

de navios contra 76 observados no mesmo período do mês

anterior. No ano temos uma alta de 21,62% frente ao montante

de 37 embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo

do da costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 1,658 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 98,51% são de VHP, ou

1,633 milhões de toneladas [na semana passada a concentração

era de 97,24%]. O restante está concentrado em Cristal com 150

Icumsa, com 12,749 mil toneladas, ou 0,77% dos embarques

totais [na semana passada eram cerca de 0,71%] e refinado com

45 Icumsa, com 12,00 mil toneladas, ou 0,72% do total. Na semana

anterior a participação deste produto era de 2,05%.

O volume geral de embarque agendado atualmente se mostra

8,03% abaixo do que estava agendado na semana anterior.

Naquele momento 1,803 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a queda é de

35,56% quando comparamos com o volume agendado até então

de 2,573 milhões de toneladas. No ano o volume programado até

a quarta semana de setembro está 36,93% acima do que estava

agendado até o mesmo momento do ano passado, quando os

embarques programados chegavam a 1,211 milhões de toneladas.

Santos representa agora 90,47% dos embarques [com 1,50

milhões de toneladas de toneladas], contra 85,76% da semana

anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de 144,249 mil

toneladas representa 8,70%, contra 13,48%, da semana anterior.
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